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1 - Introdução
Sendo a Delegação de Braga da ACAPO um Centro de Atendimento, Aconselhamento, Acompanhamento e Animação para Pessoas com Deficiência Visual, desde o seu início que se propõe a estruturar respostas adequadas e eficientes face às necessidades e problemas dos seus associados e utentes, pretendendo corresponder às progressivas expectativas dos mesmos e da comunidade. Parte do princípio de que envolvendo e envolvendo-se consegue melhores respostas no sentido da plena inclusão social dos deficientes visuais.

As diferentes variáveis da inclusão, designadamente: vida familiar, dignidade pessoal, vida social, emprego, cultura, lazer, desporto, educação e acessibilidades, constituem um conjunto de diferentes aspectos que exigem atenção diferenciada. Nesse sentido esta Delegação tem investido na presença, participação, contactos e intercâmbios com o exterior, de forma a difundir informação e conhecimentos, no domínio da deficiência visual como meio para si empreenderem acções específicas rumo à plena inclusão dos deficientes visuais.

Neste plano de actividades, a Direcção da Delegação de Braga da ACAPO, continua a assumir uma postura realista, incentivando à participação activa de todos os associados e utentes, através da promoção de actividades e iniciativas relevantes e da criação de serviços adequados e eficientes, procurando actuar de forma mais qualificada e célere, tentando responder atempadamente às necessidades sentidas pelas pessoas com deficiência visual e familiares do Distrito de Braga.
Findo o último ano de mandato desta equipa enquanto responsável pela Direcção da Delegação de Braga, torna-se imperativo apresentar aos senhores associados desta Delegação, um leque de propostas, actividades e objectivos a concretizar ao longo do próximo ano, independentemente da equipa que os venha a colocar em prática.
Com base nestas linhas orientadoras e apelando à colaboração de todos os senhores associados, apresentamos o plano de actividades para 2011. Estamos abertos a sugestões e críticas, no sentido de uma valorização da nossa actividade.
2 - Áreas de Actividade

2.1 - Instalações e Património
Em 2010, foram adquiridas as novas instalações da Delegação de Braga da ACAPO, as quais cumprem todas as condições funcionais para a implementação da nossa resposta social e todas as condições exigidas ao nível das acessibilidades. Possuem Licença de Utilização e Certificado das Condições de Segurança e excelente localização na cidade de Braga. Nesta área propomos:

· Proceder à manutenção das instalações;

* Continuar a equipar a copa;

* Colocar um balcão na recepção;

* Rentabilizar os recursos existentes;

* Adquirir eventuais equipamentos necessários ao desenvolvimento dos serviços.
2.2 - Dinamização Associativa

Para que a vida associativa seja cada vez mais uma realidade, temos que ser comunicativos, atentos, empáticos, dedicados e criativos. Nesta área planeamos as seguintes actividades:

* Realizar a oitava colónia de férias;

* Realizar o magusto;

* Realizar a festa e almoço de Natal;

* Comemorar o décimo segundo aniversário da Delegação de Braga da ACAPO;

* Participar no vigésimo segundo aniversário da ACAPO;

* Assinalar o aniversário do nascimento de Luís Braille;

* Assinalar o dia da Bengala Branca;

* Participar e realizar intercâmbios de associados de diferentes Delegações da ACAPO;

* Apoiar os associados e utentes de todo o país em actividades desportivas, sociais e culturais que se realizem no distrito de Braga;

* Continuar a disponibilizar meios facilitadores para o contacto pessoal dos deficientes visuais com a Delegação;

* Elaborar periodicamente circulares com informação actualizada sobre assuntos de interesse para os associados e utentes;

* Angariar novos associados efectivos e cooperantes;
* Realizar reuniões abertas com os senhores associados;

* Realizar um inquérito de satisfação quer para os associados quer para os utentes a fim de ser avaliada a qualidade dos serviços prestados;

* Continuar a disponibilizar e promover o serviço de guia/acompanhante a compras, consultas médicas e repartições públicas a associados e utentes;
* Continuar a disponibilizar o serviço de transcrição de documentos para: Braille, caracteres ampliados ou suporte digital a associados e utentes;
* Continuar a apoiar a Comissão Distrital de Jovens da ACAPO Braga;
* Continuar a disponibilizar o serviço de transporte a associados e utentes.
2.3 – Relações Externas
Esta Delegação da ACAPO, continuará a promover a presença e contactos com o exterior, para divulgar informação, apoios e serviços para a deficiência visual e implementar as suas actividades e iniciativas.

Assim, propomos:

* Continuar a realizar entrevistas e debates através de jornais, revistas, rádios e televisão locais no âmbito da acção da ACAPO e da deficiência visual;
* Continuar a divulgar o historial, os serviços e as actividades desta Delegação, através de publicação na Web, de folhetos, de CD etc. aos associados, utentes, organismos e Instituições privadas e públicas do Distrito de Braga;
* Continuar a contactar as Câmaras Municipais do Distrito para manter um canal de comunicação privilegiado no sentido de alertar os seus responsáveis para as barreiras arquitectónicas existentes;

* Continuar a contactar regularmente a comunicação social com a finalidade de divulgar as actividades e iniciativas que vão sendo realizadas;

* Continuar a participar em actividades organizadas por outras instituições ou organismos que promovam a inclusão das pessoas com deficiência;
* Continuar a colaborar com outras organizações para o desenvolvimento de programas ou projectos na área da deficiência;

* Promover e participar em exposições colectivas, para divulgação de equipamentos, informação e apoios à deficiência visual;

* Continuar a colaborar com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) no âmbito da implementação e desenvolvimento dos cursos de formação profissional a decorrer nesta Delegação;

* Continuar a colaborar com a Associação DIRENOR;

* Continuar a colaborar com os museus e bibliotecas do distrito, para a implementação de intercâmbios, que visem as acessibilidades e a realização de programas culturais e educativos adaptados a deficiência visual;

* Colaborar com as bibliotecas da região, para adaptação e dinamização da leitura para pessoas com deficiência visual;

* Continuar a participar nos Fóruns Municipais existentes no distrito nomeadamente, no concelho de Braga, Barcelos e Guimarães, para as Pessoas com Deficiência;
* Continuar a participar nas Redes Sociais do Concelho de Braga, Barcelos, Esposende e Guimarães;

* Continuar a participar nos Conselhos Executivos das Redes Sociais de Braga, e Barcelos;

* Continuar a participar nos Conselhos Locais da Acção Social de Braga, Barcelos e Esposende;

* Continuar a participar no grupo de trabalho, da área da deficiência, da Rede Social Concelhia de Braga;

* Continuar a realizar candidaturas a programas e projectos;

* Continuar a Realizar sessões de informação e esclarecimento, abertas ao público, em diferentes locais do distrito;

* Realizar algumas campanhas de sensibilização junto de hospitais e centros de saúde, em especial nos serviços de oftalmologia, de modo a garantir que os seus utentes possam ter, caso necessitem, contacto com a ACAPO e com os serviços por ela prestados;

* Fomentar a participação de entidades públicas e privadas, nas nossas actividades, tendo em vista a criação, no seio da sociedade, de  uma maior consciencialização para a problemática da deficiência visual;

* Colaborar com todos os organismos e Instituições públicas e privadas, que nos contactem de forma a estabelecer parcerias, as quais possam ser vantajosas para os deficientes visuais;

Continuar a garantir que todos quantos lidam diariamente com a Deficiência visual, quer sejam familiares, professores, profissionais de saúde ou outros tenham sempre o máximo de informação e apoio por parte da ACAPO;

* Desenvolver os Protocolos existentes, aferindo da sua actualidade, exequibilidade e necessidade;
* Continuar a participar em Colóquios, Seminários e Conferências sobre temas relacionados com a deficiência visual e Acessibilidade e Usabilidade;

* Dinamizar e estabelecer novos protocolos interinstitucionais e parcerias em projectos mais alargados.
2.4 - Relações Internas


Ao longo de todo o nosso mandato, procurámos em todos os momentos adoptar uma postura de franca colaboração, articulação, cooperação, partilha, entreajuda, de diálogo, de comunicação e de grande proximidade com todos os órgãos nacionais e locais, associados e utentes porque estamos plenamente convictos que só deste modo a ACAPO se poderá assumir como uma associação forte, credível, representativa e prestadora de serviços de qualidade para as pessoas cegas e amblíopes. Assim para concretizar este objectivo, propomos:

* Continuar a manter um relacionamento harmonioso com base no respeito, cooperação, articulação e entreajuda, assente nas normas estatutariamente definidas com os diversos órgãos locais e nacionais da ACAPO, com o intuito de serem definidas políticas de cooperação mais eficientes;

* Continuar a manter um contacto tão próximo quanto possível com os associados e utentes, demonstrando-nos sempre receptivos e disponíveis em auxiliá-los e em esclarecer todas as suas questões e em ouvir as suas sugestões;
* Continuar a prestar todo o apoio logístico e técnico à representante de Braga na Comissão Nacional de Jovens da ACAPO;
* Criar um horário para atendimento individualizado aos associados e utentes.
2.5 – Reabilitação Social

Na educação da criança, jovem, adulto ou idoso cego ou com baixa visão, destaca-se a reabilitação como vertente fundamental, pois é através dela que o indivíduo vai conseguir a sua autonomia, desenvolvimento e ajustamento social. 
Uma grande parte das pessoas com deficiência visual, sejam elas crianças, jovens, adultos ou idosos, com cegueira congénita, precoce ou adquirida, não estão ainda apetrechados das técnicas de autonomia, sendo estas só adquiridas através de um processo de reabilitação (que é longo) e indispensável para a realização da sua vida sem a função da visão.

Nesta vertente, integrada nos planos individuais definidos pela equipa técnica da acção social, propomos:

* Criar um centro de treino de actividades da vida diária;

* Continuar a realizar Cursos de Braille e Informática;
* Continuar a promover programas de orientação e mobilidade, estimulação sensorial, actividades da vida diária e caligrafia a crianças, adolescentes, adultos e idosos;

* Continuar a desenvolver e a dinamizar o Programa “Integração/Ajuda Mútua”;

* Continuar a desenvolver e a dinamizar o Programa de Reabilitação.
2.6 - Emprego e Formação Profissional

Um dos maiores flagelos das sociedades modernas é o desemprego. Contudo, quando se trata de cidadãos com algum tipo de deficiência, o acesso ao mercado de trabalho é ainda mais complicado.

Nesta área propomos:

* Continuar a criar condições para a realização dos cursos de formação profissional;

* Continuar a estabelecer acordos, protocolos e parcerias de cooperação com Entidades Públicas e Privadas, que se mostrem receptivas em dar oportunidade a pessoas deficientes visuais, quer para o desenvolvimento de estágios, quer para integração nos seus quadros de pessoal;

* Auxiliar os associados e utentes a construírem os seus projectos profissionais;

* Colaborar em parcerias interinstitucionais, no âmbito da promoção do emprego/formação profissional do sujeito com deficiência visual;

* Organizar/colaborar em acções de formação/sensibilização para empresários, associados e utentes;

* Organizar e participar em eventos formativos (colóquios, congressos, seminários e outros encontros) na área do emprego e formação profissional para pessoas com deficiência;

* Realizar candidaturas a Programas e Projectos;

* Disponibilizar informação e apoio na realização de procedimentos;
* Articular com todos os Gabinetes de Integração Profissional para as pessoas com deficiência do Distrito de Braga;

* Continuar a auxiliar o Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional na promoção de campanhas de sensibilização da sociedade civil, nomeadamente das entidades empregadoras, para que estas tenham conhecimento das reais capacidades das pessoas com deficiência visual, bem como do conjunto de benefícios que o Estado coloca ao seu dispor para a sua contratação.

2.7 - Acção Social
A acção social tem que ser um serviço eficaz, prestada através de um atendimento técnico personalizado e especializado, com o objectivo de identificar necessidades da população infantil, juvenil e adulta, com o intuito de serem concebidas intervenções multidisciplinares específicas, no âmbito da problemática da deficiência visual.

Este departamento é constituído pelo Serviço Social, pelo Serviço de Psicologia e pelo Serviço de Animação Sócio-Cultural.

2.7.1 - Serviço Social

O grande número de situações de exclusão social na população com deficiência visual, devido à desigualdade de oportunidades no acesso à educação, trabalho, formação e vida cultural e social, justificam a necessidade de um grande empenho para que se registem mudanças.
Assim, propomos:

* Atendimento individual e familiar;

* Levantamento de necessidades;

* Continuar a realizar visitas domiciliárias estruturadas e de acompanhamento;

* Continuar a definir planos de apoio e intervenção, individuais e familiares;

* Continuar a acompanhar a evolução da situação de cada caso;

* Continuar a avaliar as metodologias e estratégias utilizadas;

* Continuar a disponibilizar informação e apoio na realização de procedimentos;

* Continuar a articular e colaborar com outros serviços e instituições públicas e privadas do Distrito;

* Continuar a auxiliar os associados e utentes na aquisição de materiais tiflotécnicos, nomeadamente através da prestação de assistência para instrução de processos de Ajudas Técnicas junto dos Centros de Emprego e Formação Profissional;
* Iniciar o processo para à participação no Programa de Ajuda Alimentar a Carenciados do CDSS e do Banco de Bens Doados do Banco Alimentar Contra a Fome, com o intuito de auxiliar os associados, utentes e suas famílias mais carenciados;
* Continuar a desenvolver e a dinamizar o Programa de Reabilitação;
* Continuar a realizar candidaturas a Programas e Projectos;

* Contribuir para o desenvolvimento e inovação dos serviços a prestar às pessoas com deficiência visual;

* Estruturar/realizar serviços e actividades para os utentes;

* Preencher e actualizar os processos individuais dos utentes;

* Desenvolver, preencher e actualizar os diversos instrumentos de trabalho;

* Continuar a desenvolver e dinamizar o Programa “Integração/Ajuda Mútua”;

* Continuar a participar na dinamização multidisciplinar da Sala de Estimulação Sensorial;

* Continuar a participar em fóruns, seminários, colóquios, comunicações, reuniões ou debates no âmbito da deficiência visual e das valências e serviços prestados pela ACAPO.

2.7.2 - Serviço de Psicologia

A intervenção psicológica revela-se imprescindível na medida em que auxilia os utentes e suas famílias no que respeita à aceitação, vivência e autonomia na deficiência.

Nesta área propomos:

* Atendimento individual e familiar, no âmbito da Psicologia Clínica, aos utentes e seus familiares;

* Avaliação Psicológica;

* Orientação vocacional e profissional;

* Levantamento das necessidades prioritárias para a definição da intervenção da Psicologia com os utentes;

* Continuar a definir planos individuais de intervenção Psicoterapeuta;

* Definir planos de intervenção diferenciados no âmbito da intervenção precoce e saúde escolar;

* Articular através de deslocações externas, com escolas e outras instituições de acção educativa e social;

* Colaborar em parcerias interinstitucionais, no âmbito da promoção da reabilitação/inclusão do sujeito com deficiência visual;

* Continuar a organizar/colaborar em acções de formação/sensibilização para profissionais da educação e da saúde envolvidos com a problemática da deficiência visual;

* Continuar a participar em reuniões de discussão, no âmbito das valências da ACAPO;

* Promover programas de competências sociais;

* Continuar a realizar visitas domiciliárias estruturadas e de acompanhamento;

* Continuar a disponibilizar informação e apoio na realização de procedimentos;

* Continuar a desenvolver e dinamizar o Programa de Reabilitação;

* Continuar a realizar candidaturas a Programas e Projectos;

* Contribuir para o desenvolvimento e inovação dos serviços a prestar às pessoas com deficiência visual;

* Continuar a disponibilizar o Serviço de Estimulação sensorial e Desenvolvimento;

* Continuar a promover programas de Estimulação Sensorial e de Desenvolvimento;

* Continuar a participar em fóruns, colóquios, comunicações, reuniões ou debates no âmbito da deficiência visual e das valências e serviços prestados pela ACAPO;

* Preencher e actualizar os processos individuais dos utentes;

* Desenvolver, preencher e actualizar os diversos instrumentos de trabalho;

* Continuar a desenvolver e a dinamizar o Programa “Integração/Ajuda Mútua”;

* Continuar a participar na dinamização multidisciplinar da Sala de Estimulação Sensorial.
2.7.3 - Serviço de Animação Sócio-Cultural

As actividades de animação para pessoas portadoras de deficiência visual, representam uma área inovadora, indispensável, importante e fundamental e parecem constituir um meio de promoção do desenvolvimento e crescimento dos indivíduos, podendo-se através deles trabalhar uma série de dimensões sociais e pessoais, bem como contribuir para o bem-estar físico e psicossocial do sujeito, da sua família e das outras pessoas.

Nesta área propomos:

* Continuar a desenvolver e dinamizar o Programa “Integração/Ajuda Mútua”;

* Continuar a desenvolver e dinamizar o programa de reabilitação;

* Continuar a participar em actividades lúdico-pedagógicas;

* Continuar a dinamizar o grupo de teatro e de animação;

* Continuar a disponibilizar informação e apoio na realização de procedimentos;

* Continuar a realizar candidaturas a Programas e Projectos;

* Contribuir para o desenvolvimento e inovação dos serviços a prestar às pessoas com deficiência visual;

* Continuar a participar em fóruns, colóquios, comunicações, reuniões ou debates no âmbito das actividades de animação disponibilizadas pela ACAPO;

* Preencher e actualizar os processos individuais dos utentes;

* Desenvolver, preencher e actualizar os diversos instrumentos de trabalho;

* Continuar a dinamizar o atelier de Expressão Plástica;

* Continuar a colaborar/participar em demonstrações de Goalball em Escolas e outras instituições públicas e privadas;

* Continuar a participar e colaborar em iniciativas colectivas de divulgação do desporto para pessoas com deficiência;

* Colaborar na criação de estruturas definitivas, a nível Distrital, que valorizem o desporto para deficientes;

* Continuar a promover actividades lúdicas e recreativas.
2.8 - Acessibilidades


Considerando que a plena inclusão social das pessoas com deficiência visual só se torna possível e eficaz, se forem adoptadas um leque alargado de medidas tendentes à construção de uma sociedade acessível, nos seus diferentes domínios. Neste âmbito, propomos:
* Continuar a auxiliar as diversas Empresas, Organismos e Instituições públicas e privadas do Distrito de Braga, que nos contactem para tornar os seus produtos acessíveis às pessoas com deficiência visual;

* Articular com as diversas Câmaras Municipais do Distrito de Braga para a colocação de alguns semáforos sonoros nos seus Concelhos;

* Continuar a articular/colaborar activamente com a Câmara Municipal de Braga para contemplar no seu plano de mobilidade, a colocação de pisos Pedotáteis nas passadeiras e a sua uniformização;

* Continuar a colaborar com as entidades externas que solicitem apoio para tornar acessíveis os seus espaços às pessoas com deficiência visual, através de aconselhamento especializado e apoio técnico;

* Continuar a facultar aos interessados informações sobre novos equipamentos e artigos disponíveis no mercado, destinados a melhorar a autonomia, inclusão e qualidade de vida das Pessoas com Deficiência Visual.

2.9 - Sociedade da Informação e do Conhecimento


A sociedade da informação e do conhecimento, é nos dias de hoje um dos vectores mais importantes para os deficientes visuais. No caso dos cegos, surdocegos e amblíopes, como o acesso à sociedade da informação está mais restrito, é necessário potenciar todos os recursos técnicos e humanos existentes. Num mundo em contínua evolução, importa que, de uma forma permanente, sejamos capazes de nos interrogar sobre o modo como as coisas acontecem ou as razões pelas quais muitas outras não se materializam. De uma forma criativa e construtiva, obrigamo-nos a contribuir para uma dinâmica, que ajude a entender e a desenvolver uma sociedade moderna, onde a informação e o conhecimento sejam o suporte desse mesmo desenvolvimento. 
A necessidade de perspectivar o futuro, é uma constante em todos os países em que se acredita que a Sociedade da Informação e do Conhecimento é um dos eixos do desenvolvimento. Assim, nesta vertente propomos:
* Continuar a dinamizar a página de Internet da nossa Delegação;
* Continuar a disponibilizar o serviço de Internet sem Fios;

* Continuar a prestar aconselhamentos sobre as ajudas técnicas;

* Continuar a acompanhar todo processo de ajuda técnica: candidatura, avaliação e entrega do equipamento;
* Continuar a imprimir documentos em Braille e caracteres ampliados para entidades externas, associados e utentes;

* Continuar a prestar esclarecimentos sobre equipamentos Tiflotécnicos;

* Continuar a prestar suporte técnico a aos equipamentos Tiflotécnicos e Informáticos dos associados e utentes;

* Continuar a realizar cursos de informática;
* Organizar/participar em exposições de equipamentos Tiflotécnicos;

* Continuar a promover acções de formação sobre o leitor de ecrã gratuito NVDA;

* Promover uma acção de formação sobre o Linux;
* Contactar as diversas Câmaras Municipais e outras entidades do Distrito de Braga para serem criados postos de Internet acessíveis.


2.10 – Educação


A educação é, incontestavelmente, um alicerce estruturante da vida de todos os cidadãos. É pois premente conferir-lhe a importância central que ela tem para o desenvolvimento pessoal. Assim, neste âmbito propomos:
* Continuar a articular com os professores de Ensino Especial dos associados e utentes estudantes, sempre que se considere pertinente;

* Continuar a acompanhar a inclusão e integração escolar dos associados e utentes estudantes;

* Continuar a prestar informações e auxílio a todos os associados e utentes estudantes, sempre que solicitado;
* Continuar a disponibilizar materiais e equipamentos específicos à deficiência visual, a todos os associados e utentes estudantes, sempre que solicitado;

* Continuar a prestar informações e auxílio aos professores/formadores dos associados e utentes estudantes, sempre que solicitado;

* Continuar a prestar informações, esclarecimentos e apoio técnico qualificado sobre os equipamentos Tiflotécnicos existentes, aos professores/formadores dos associados e utentes estudantes, sempre que solicitado;

* Continuar a digitalizar textos de estudo;
* Continuar a converter textos de estudo para Braille;

* Continuar a aceitar e a orientar estagiários de escolas profissionais e universidades, sempre que solicitado;

* Continuar a organizar acções de formação, para familiares, professores e outros profissionais que lidam directamente com o público, sobre Braille, equipamentos e softwares de compensação e técnicas de guia;
* Continuar a participar em eventos relacionados com o Ensino Especial;

* Continuar a promover a autonomia dos nossos associados e utentes estudantes, através de aulas de orientação e mobilidade, realizadas nos estabelecimentos académicos e escolares;

* Continuar a realizar e participar em sessões de sensibilização e informação sobre deficiência visual para grupos de escolas regulares e/ou profissionais e universidades;

* Continuar a apoiar/colaborar com os estudantes, de diferentes graus e formações, na realização de trabalhos sobre a deficiência visual;
* Organizar um Workshop dirigido a pais e profissionais que trabalham com crianças e jovens com deficiência visual;

* Continuar a participar em sessões de informação e debate sobre pedagogia e metodologias educativas na deficiência visual.
2.11 - Desporto, Cultura, Lazer e Tempos Livres

As actividades desportivas, culturais, de lazer e de tempos livres são iniciativas de prática desportiva e animação, que contribuem para a saúde e bem-estar físico e psíquico dos indivíduos. Estas actividades constituem também formas privilegiadas para a promoção de uma cultura de inserção social, assente na confiança, segurança, tolerância, empatia e no respeito pelos outros.

Nesta área propomos:

* A natação – através do estabelecimento de um protocolo com as piscinas municipais de Braga;

* Estabelecer um protocolo com um ginásio;

* Visitar exposições, museus, monumentos e locais de interesse histórico e turístico;

* Divulgar espectáculos de música e teatro;

* Divulgar conferências, colóquios, seminários e outros eventos de interesse científico ou cultural;

* Organizar passeios e 2 fins-de-semana de descoberta, convívio e lazer;
* Continuar a desenvolver actividades específicas para as crianças e jovens com deficiência visual ou filhos de associados;

* Continuar com o programa das actividades de verão para crianças e jovens com deficiência visual ou filhos de associados;
* Organizar uma colónia de férias ao abrigo do programa «Abrir Portas à Diferença» do Inatel para associados e utentes;
* Dinamizar a biblioteca Inclusiva da biblioteca Lúcio Craveiro da Silva;
* Continuar a promover campanhas de sensibilização junto dos responsáveis por museus e locais de interesse cultural do Distrito de Braga para as necessidades específicas das Pessoas com Deficiência Visual, no sentido de tentar garantir algumas adaptações ao espaço ou a disponibilização de guiões e informação em Braille no mesmo;
* Continuar a desenvolver políticas de formação e sensibilização para a prática de desporto por pessoas com deficiência nas escolas e entidades públicas e privadas;

* Organizar o Dia Desportivo da nossa Delegação.

2.12 - Serviço Administrativo
Com o aumento exponencial da actividade desta Delegação, aumentam também as obrigações e necessidades de procedimentos administrativos. Assim, neste âmbito propomos:

* Continuar a organizar o expediente;

* Continuar a organizar a facturação;

* Continuar a registar os assuntos da área de pessoal;

* Continuar a introduzir os novos associados efectivos e cooperantes e utentes na Base de Dados da ACAPO;

* Continuar a manutenção e actualização da Base de Dados da ACAPO;

* Continuar a requisitar todo tipo de material;

* Continuar a articular com o Gabinete de apoio às IPSS do ISSS de Braga;

* Continuar a entregar no ISSS de Braga, os mapas de atendimento mensal do Serviço de Acção Social da Delegação;

* Continuar a vender materiais específicos para a deficiência visual.

2.13 - Recursos Humanos

Para a prossecução dos objectivos que nos propomos atingir em 2011, manifestamos todo o empenho e dedicação em munir todos os nossos colaboradores das condições e materiais adequados para que possam desempenhar as suas funções em plenitude.

Nesta área propomos:
* Continuar a permitir a todos os funcionários a possibilidade de assistirem/intervirem em colóquios, conferências, seminários, debates, etc.;

· * Continuar a promover reuniões periódicas com todos os funcionários para aferir do seu grau de motivação e satisfação, ter contacto com os problemas e necessidades mais prementes da Instituição e sempre que se justifique, redefinir procedimentos e tarefas a adoptar para que todos tenham consciência do seu papel na equipa de trabalho;

* Continuar a incentivar as equipas técnicas quer da Acção Social quer do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional para a apresentação de novos projectos, propostas e sugestões para dinamizar e melhorar a qualidade das respostas da Instituição;

* Continuar a desenvolver esforços para que todos os funcionários disponham de informação suficiente para disponibilizar aos associados e utentes;

* Desenvolver todos os esforços para reajustar o quadro de pessoal às necessidades actuais da delegação;
* Continuar a promover formação para todos os funcionários;
* Continuar a garantir que todos os funcionários disponham das mesmas condições para acederem a formação;

* * Continuar a assegurar o controlo da assiduidade de todos os funcionários;

* Continuar a assegurar canais de comunicação internos para possibilitarem uma eficaz distribuição da informação de acordo com o papel que cada funcionário tem na organização.

* Continuar a articular o trabalho com todos os funcionários da delegação e prestar apoio aos mesmos;

* Continuar a colaborar e articular com a Direcção Nacional;

* Continuar a participar em reuniões de coordenação nacional;

* Actualizar e desenvolver conhecimentos e informação;

* Continuar a apostar na formação de novos voluntários e no aproveitamento dos já existentes para melhorar a qualidade dos serviços prestados.
2.14 - Economia e Finanças


Tendo em conta a difícil realidade financeira da ACAPO, torna-se urgente continuar a desenvolver esforços no sentido de obter apoios e financiamentos para as actividades e projectos a concretizar ao longo de 2011. Neste sentido propomos:
* Continuar a reduzir, na medida do possível, as despesas com os recursos humanos e com o funcionamento interno;

* Continuar a articular com o Instituto de Segurança e Solidariedade Social de Braga, a revisão financeira do nosso acordo de cooperação CAAAPD;

* Continuar a apresentar a diversas entidades públicas e privadas projectos em diferentes domínios, visando o estabelecimento de parcerias e de apoio financeiro;

- Continuar a adoptar regras que regulem as despesas efectuadas pelos membros desta Direcção;

* Continuar a realizar candidaturas a programas e projectos;

* Continuar a racionalizar as despesas fixas: luz, água, telefone e consumíveis;

* Continuar a contactar as Câmaras Municipais do Distrito de Braga, com o intuito de estabelecer parcerias e protocolos financeiros e de cooperação mensais ou anuais;
* Angariar fundos para a execução do plano de actividades.
3. Conclusão

Estes são os caminhos que a Delegação de Braga da ACAPO, pretende continuar a trilhar ao longo do ano de 2011. Da leitura deste plano de actividades, constata-se que não pretendemos romper com o passado nem com todas as medidas positivas já implementadas. Ao contrário, o plano que aqui deixamos à equipa vindoura é, no seu essencial, o concretizar e o continuar de medidas já planeadas e levadas a cabo ao longo do nosso mandato.
Trata-se, do nosso ponto de vista, de um plano ambicioso, mas perfeitamente realista e exequível. No entanto, de nada vale um plano de actividades bem concebido, cheio de ideias inovadoras e criativas, se depois quem o for pôr em prática não tiver a ambição, a motivação, a persistência e a audácia necessárias para enfrentar as dificuldades ao longo da sua concretização.
Estando a ACAPO ao serviço de toda a gente e sendo de toda a gente, a equipa vindoura deverá contar com todos. Todos são necessários e fundamentais para que a Delegação de Braga da ACAPO, continue a ser uma Delegação que honra e dignifica a nossa Instituição por todo o país.
Para continuarmos a atingir este objectivo, precisamos de estar unidos e não divididos. É para isso que temos estado a trabalhar, afirmando claramente, que podem continuar a contar connosco. Tendo para nós, sido um prazer trabalhar e contar com todos os associados e utentes desta Delegação, desejamos que, no futuro, qualquer que seja a equipa directiva eleita, esta continue a trabalhar para todos e possa contar com todos.
É com esta energia positiva, com esta convicção profunda num futuro ainda mais risonho para a nossa Delegação, que endereçamos a todos os senhores associados, as mais efusivas saudações associativas.

Deste modo, é com a consciência tranquila de ter feito tudo o que estava ao nosso alcance, que a Direcção da Delegação de Braga, submete à apreciação e aprovação da Assembleia Geral da Delegação, este plano de actividades, relativamente ao qual, se deve reconhecer com a sua apreciação, uma significativa dinâmica de realização e de resposta que, em nosso entender, espelha bem todo o potencial de vitalidade e de afirmação desta Delegação, ao qual importa no futuro dar cada vez mais expressão. Sendo óbvio, que este potencial é inerente a toda uma estrutura instalada, a qual envolve os associados e o seu dinamismo, os recursos humanos da Delegação e toda a rede de relações com o meio envolvente já criada

A Direcção da Delegação de Braga da ACAPO
Presidente, Cristina Ferreira.

Secretário, Filipe Azevedo.

Tesoureiro, Idalésio Ribeiro.
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